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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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AS PERSPECTIVAS DE GRANDUANDOS(AS) SOBRE A
CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE GÊNERO E SEXUALIDADE 

NO PAPEL DE PROFESSOR(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPíTUlO 5

Camila Midori Takemoto Vasconcelos 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Campus de Bauru, Faculdade de Ciências, 

Departamento de Educação Física.
Bauru - São Paulo

lílian Aparecida Ferreira 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Campus de Bauru, Faculdade de Ciências, 

Departamento de Educação Física.
Bauru - São Paulo 

RESUMO: Ao defendermos um ensino 
problematizador do gênero e da sexualidade nas 
escolas pelos(as) professores(as), entendemos 
que a formação inicial, concebida aqui como 
sendo a graduação no ensino superior para a 
formação docente, necessita desenvolver tal 
temática junto aos/às futuros/as professores/
as. Neste sentido, os objetivos deste estudo 
foram identificar e analisar as perspectivas 
de graduandos(as) sobre a construção da 
identidade de gênero e sexualidade no papel de 
professor/a de Educação Física. A investigação 
se caracterizou pela pesquisa exploratória, 
envolvendo como técnica de coleta a entrevista 
semiestruturada. Participaram da investigação 
12 graduandos(as) do curso de Licenciatura 
em Educação Física de uma universidade 
pública do interior de São Paulo. Os resultados 
apontaram para: 1. O reconhecimento da 
importância do diálogo e da obtenção do 

conhecimento sobre o assunto, bem como, 
do trabalho em conjunto com outras áreas na 
escola; 2. Oferecimento da mesma oportunidade 
a todos(as) os/as estudantes; 3. Dúvidas sobre 
suas concepções de gênero e sexualidade; 4. 
A necessidade de conhecimentos e reflexões 
acerca dos estereótipos e paradigmas 
existentes na sociedade, em prol da construção 
de concepções diferentes das existentes. As 
respostas obtidas, apesar de terem apontado 
para uma construção de identidade de gênero 
e sexualidade em respeito à diversidade, ainda 
requerem reflexões aprofundadas diante da 
complexidade da temática gênero e sexualidade.
PAlAVRAS-CHAVE: Gênero. Sexualidade. 
Formação inicial de professores. 

ABSTRACT: When we defend a problematizing 
teaching of gender and sexuality in the schools 
by the teachers, we understand that the initial 
graduation, conceived here as the graduation in 
higher education for teacher training, needs to 
develop such a theme with the future teachers. 
In this sense, the objectives of this study were 
to identify and analyze the perspectives of 
undergraduates on the construction of gender and 
sexuality identity in the role of teacher of Physical 
Education. The research was characterized by 
the exploratory research, involving as collection 
technique the semistructured interview. Twelve 
undergraduates from the undergraduate degree 
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in Physical Education from a public university in the interior of São Paulo participated 
in the research. The results pointed to: 1. The recognition of the importance of dialogue 
and of obtaining knowledge about the subject, as well as of working together with other 
areas in the school; 2. Offering the same opportunity to all students; 3. Doubts about 
their conceptions of gender and sexuality; 4. The need for knowledge and reflection 
on the stereotypes and paradigms existing in society, in favor of building different 
conceptions of existing ones. The answers obtained, although they have pointed to 
a construction of gender identity and sexuality in respect to diversity, still require in - 
depth reflection on the complexity of gender and sexuality.
KEYWORDS: Gender, Sexuality, Initial graduation of Physical Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Furlani (2012) aponta que o espaço escolar, caracterizado por todas as suas 
peculiaridades normativas, estruturais e de linguagem, contribui para evidenciar e 
produzir as desigualdades de gênero, de sexo, de raça, etc., podendo incentivar o 
preconceito, a discriminação e o sexismo. Um bom exemplo é a fila, dinâmica realizada 
pela maioria dos alunos a partir de exigências dos professores ou gestores das escolas, 
para entrar ou sair das aulas, e que, de um modo geral, são separadas por meninas de 
um lado e meninos do outro. 

A escola, enquanto uma instituição democrática e de inclusão responsável pela 
transmissão e transformação do conhecimento produzido pela humanidade ao longo 
do tempo, tem um papel importante nessa (des)construção, porque

A educação é um espaço social de disputa da hegemonia; é uma prática social 
construída a partir das relações sociais que vão sendo estabelecidas; é uma 
"contra-ideologia". Nesta perspectiva, é importante situar a posição do educador na 
sociedade, contribuindo para manter a opressão ou se colocando em contraposição 
a ela. (ANDRIOLI, 2002, p.2) 

Vinholes (2012) explicita que, nesse contexto, torna-se necessário compreender 
o papel da intervenção realizada pelo professor, pois, quando na escola são 
disseminados discursos e ações, implícitas ou veladas, sobre o comportamento 
esperado por meninas ou meninos, estabelecendo o que se pode e o que não se pode 
fazer, vão sendo construídas ideias de feminino e masculino como polos opostos/
binários. Essa polarização que também se pauta por relações de poder hierárquicas, 
estereotipificam, excluem e ridicularizam os que não correspondem aos modelos 
socialmente aceitos. 

Muitos/as professores/as fazem uso de práticas que deixam transparecer, os 
estereótipos e os preconceitos de gênero. Estes, inconscientemente "cobram" 
coisas diferentes de meninos e de meninas. Desse modo, as diferentes maneiras 
de tratar meninos e meninas no âmbito escolar fazem com que estes assumam 
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determinadas posturas frente à sociedade. (CRUZ; PALMEIRA, 2009, p. 117)

Ainda é possível observarmos inúmeras atitudes e práticas que reforçam estas 
construções, como, por exemplo, a separação de meninos e meninas nas aulas de 
Educação Física; atividades realizadas por gênero (correr no intervalo da escola, jogar 
futebol, são concebidos como ações dos meninos). Por isso, Sousa e Altmann (1999) 
afirmam que para que essas ideias e valores possam ser superados na educação 
escolar não basta incluí-los nas leis e políticas públicas; é necessário entender 
que quanto mais o pensamento e a práticas educacionais se situam no campo dos 
direitos, mais inevitável se torna encarar a escola como um dos espaços instituídos da 
integração e da diversidade

Costa e Silva (2002) ressalvam que é importante a consciência da necessidade 
de um suporte pedagógico para auxiliar as meninas e os meninos a enfrentar o 
problema através do diálogo, escolhendo o melhor procedimento nas tomadas de 
decisões individuais e coletivas. Tal prática pode contribuir com a reflexão de meninos 
e meninas sobre o processo que "vitimiza" o masculino e feminino do seu próprio 
modelo, ou seja, gostar de futebol é considerado quase que uma "obrigação" para 
qualquer menino "normal" e "sadio" e não ter habilidades para o futebol, por exemplo, 
é uma obrigação de qualquer menina "delicada" e "indefesa".

Pensando na formação de professores e o compromisso contínuo com a 
temática gênero e sexualidade, entendemos, como propõe Tardif (2002), que o saber 
docente deve ser um saber plural, formado por experiências oriundas da formação 
profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais utilizados em sua 
prática pedagógica. Por isso, é pertinente afirmar que reconhecemos que os seus 
saberes não vêm de uma única fonte, contudo, para nossa pesquisa, iremos destacar 
a formação inicial como um destes espaços formativos que também contribui para a 
construção dos saberes docentes. 

A formação inicial deve ter um papel importante na construção do conhecimento 
profissional articulando-se aos elementos deste nosso tempo, da nossa 
contemporaneidade. Neste sentido, os cursos de licenciatura precisam discutir sobre 
sexualidade e gênero. 

Particularmente, para a Educação Física, já está consolidado (BRACHT, 2010), 
de certo modo, uma perspectiva que entende este componente curricular na escola 
como aquele que irá tematizar os conhecimentos acerca da cultura de movimento 
(jogos, brincadeiras, danças, lutas, ginásticas, esportes), contribuindo para formar o 
cidadão crítico que estabelecerá relações com estas práticas fora da escola. 

Ao defender o ensino da diversidade de conteúdos, também é preciso que 
reconheçamos a multiplicidade de desafios que o desenvolvimento destes conteúdos 
traz consigo. É neste sentido, que as temáticas gênero e sexualidade ganham relevo 
para que possamos aprofundar nossas reflexões acerca das relações de poder que se 
estabelecem nestes campos (SILVA, 2000). 
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Com base nos escritos aqui apresentados, os objetivos deste estudo foram 
identifica e analisar as perspectivas de granduandos(as) sobre a construção da 
identidade de gênero e sexualidade no papel de professor/a de Educação Física

2 |  METODOlOGIA

A referência deste estudo é a pesquisa de natureza exploratória. Este tipo de 
investigação, conforme Gil (2010), tem por finalidade proporcionar maior familiaridade 
com o problema, tornando-o explícito ou construindo hipóteses. Além do mais, seu 
planejamento tende a ser bastante flexível, pois interessa considerar os mais variados 
aspectos relativos ao fenômeno estudado.  

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, por nos 
permitir obter informações detalhadas e relevantes a respeito do fenômeno social 
pesquisado (MINAYO, 2002).A questão analisada foi: Na sua concepção, como o/a 
professor/a de Educação Física, no processo de educar, deve agir na construção da 
identidade de gênero e sexualidade?

Participaram do estudo 12 graduandos (as) do curso de licenciatura em Educação 
Física.

Os procedimentos de análise dos dados empreendidos se orientaram pela estrutura 
apresentada por Gomes (2002): a) Ordenação dos dados: faz-se o mapeamento de 
todos os dados obtidos no trabalho de campo (transcrição das gravações, releitura 
do material, organização dos relatos e dos dados da entrevista); b) Classificação 
dos dados: com base no que é relevante nos textos, são elaboradas as categorias 
específicas; c) Análise final: estabelecimento de articulações entre os dados e os 
referenciais teóricos da pesquisa, respondendo às questões da investigação com 
base nos objetivo

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria, 8 entrevistados(as), relataram a importância do diálogo e da obtenção 
do conhecimento sobre o assunto. 

Outros 3 entrevistados, um deles que citou também a importância do diálogo 
e da obtenção do conhecimento, reforçaram a importância do trabalho em conjunto 
com outras áreas, sendo “bacana todos os professores entrarem em consenso e 
discutirem problemas que ocorrem na escola, por exemplo, problemas que ocorrem 
em outras disciplinas podem ser trabalhados na Educação Física, para reforçar, 
quebrar e destruir certos problemas que ocorrem em ambiente escolar” (graduanda 
1). Outra entrevistada disse que "[...] começa pelo fato de que não é o professor de 
Educação Física [...]" que deveria abordar essas temáticas, pois de acordo com ela 
"chegar lá na escola e trabalhar gênero só na Educação Física, daí eles acabam de 
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sair da Educação Física e numa aula qualquer tem uma discussão, tipo, tem uma 
situação envolvendo o gênero e a professora fica lá sentada olhando e não faz nada. 
Aí não em efeito nenhum” (graduanda 5). É importante reforçar que essa temática 
deve ser abordada de forma transversal, mas essas discussões e reflexões devem 
acontecer, mesmo que sejam somente nas Educação Física. Pavan (2013) ressalta 
que “[...] o currículo está envolvido na produção de identidades e diferenças” (p.103), 
tornando natural ou preferível identidades hegemônicas, representadas por indivíduos 
brancos, heterossexuais e cristãos, colocando aqueles que não se enquadram 
nessas especificações como anormais e desviantes, contribuindo para a existência do 
preconceito. 

Nesse sentido, tendo em vista o currículo como influenciador na construção 
de identidades, todas as disciplinas do ensino básico devem ter como objetivo essa 
desconstrução de padrões e valores estereotipados, no qual o trabalho em conjunto 
poderia desencadear mudanças mais rapidamente. O desafio pedagógico, no cenário 
escolar, é refletir sobre as diferenças e promover a equidade, sem estigmatizar os 
envolvidos. Para tal, são necessários a compreensão e o reconhecimento do sentido 
de diversidade, partindo da ideia de que ser diferente não significa ser desigual.

Um licenciando reforçou a importância de oferecer a mesma oportunidade para 
todos, dizendo ser “de extrema importância a gente não diferenciar muito o gênero 
das crianças, principalmente trabalhando em escola” (graduando 3), porque, ainda de 
acordo com o mesmo entrevistado: 

"a criança vai se construir a partir daquilo que você demonstrar pra ela, se você 
mostrar que tem que haver desigualdade entre homens e mulheres, meninos e 
meninas, de alguma maneira ela vai levar isso como formação pra vida, então você 
tem que trabalhar pra que isso não aconteça” (graduando 3).

Goellner (2010) reforça que as atividades ou atitudes esperadas para meninas e 
meninos os limitam em diversos sentidos, ressaltando que é importante a atenção para 
essa questão, pois ao não possibilitar essas vivências, reforça-se a representação do 
senso comum de que meninos só gostam de atividades que envolvam força, e meninas 
só gostam de atividades que envolvam a delicadeza e flexibilidade. Como destaca a 
Goellner (2010): "Habilidades e capacidades físicas são adquiridas mediante a prática 
e não promover situações nas quais possam ser desenvolvidas é privar os sujeitos de 
diferentes possibilidades de uso de seus corpos” (p. 79).

Um entrevistado disse não saber o que fazer: "porque eu não tive isso na 
graduação. Eu nem sei direito se o que eu sei de gênero e sexualidade é correto” 
(graduando 4). Um dos fatores que podem explicar essa falta de despreparo é o 
fato da temática gênero e sexualidade ainda ser muito pouco abordada durante a 
própria graduação e em momentos do cotidiano desse futuro professor, quando na 
verdade, a formação inicial, deveria fornecer recursos para que os futuros professores 
desenvolvessem um pensamento crítico que os ajudassem no processo de construção 
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pessoal e profissional. A Educação Física apresenta-se como um importante campo de 
conhecimento em prol da (des)construção dos demarcadores de gênero e sexualidade, 
por possibilitar uma interação corpo a corpo intensa entre as pessoas. Neste caso, o 
perigo também está na possibilidade de reproduzir visões hegemônicas de conteúdos 
que privilegiam modelos homogeneizados de corpo, atitudes e comportamentos que 
colaboram para visões sexistas e estereotipadas. 

4 |  AlGUMAS REFlEXÕES 

Com exceção de um entrevistado, que relatou não saber o que fazer por não se 
sentir preparado o suficiente pela graduação, e uma entrevistada, que relatou não ser 
eficaz a discussão dessa temática se não for feita em conjunto com outras matérias, 
os outros 10 entrevistados apresentaram uma concepção em defesa da diversidade, 
seja por meio de diálogos ou oferecendo as mesmas oportunidades de vivências para 
meninos e meninas, de como agir na construção de gênero e sexualidade dos seus 
alunos. 

Entretanto, uma das limitações do estudo é pelo fato de tratar genuinamente 
com entrevistas. Devido a isso, os entrevistados podem assumir um discurso do 
“politicamente correto”, a fim de evitar exposições, superficializando a real complexidade 
das temáticas gênero e sexualidade, comprometendo revelações que poderiam ser 
mais profundas.
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